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engenheiro, criador de canário da terra,
filatelista e escritor
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   Natural do município  de Glória do 
Goitá, Zona da Mata do estado de Per-
nambuco, foi engenheiro civil por voca-
ção.

Criança, quando ainda não existia ele-
tricidade doméstica, divertia-se jogando 
com castanhas de caju, pois não possuía 
bolas de gude. Caçava rolinhas, criava 
canários da terra e outras aves da Mata 
Atlântica,  que sempre preservou ar-
dorosamente, mesmo antes da palavra 
Ecologia ser proferida.

Empinava pipas, jogava piões e confec-
cionava toscos carrinhos de madeira.
Adorava os festejos juninos. Prematura-
mente iniciou coleção de envelopes, se-
los e moedas. 

Migrou para o Recife quando a BR-
232 ainda não existia. Inquieto, estudou 
em Pernambuco, tentou o vestibular de 

Mineralogia na cidade de Ouro Preto-
-MG e acabou concluindo o curso de 
Engenharia Civil na cidade de Belo Ho-
rizonte. Em Belo Horizonte conheceu 
Dona Ivone Cheker, linda jovem de ori-
gem libanesa, com quem se casou e teve 
4 filhos.

Retornando para Pernambuco, par-
ticipou na construção de estradas nos 
estados vizinhos e como funcionário 
público no Departamento Nacional 
de Portos e Vias Navegáveis (DNPVN) 
participou ativamente   na construção 
da defesa do litoral olindense utilizan-
do avançada tecnologia desenvolvida na 
Universidade de Grenoble na França.
Nessa época, atendendo a solicitação 
de um padre, conseguiu vários cami-
nhões de enormes pedras salvando as-
sim a bela Igrejinha de Piedade.

Por Francisco Cheker Bezerra
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Senso de humor? Como bom engenheiro, 
em havendo outras dimensões metafísicas, 
deve estar sorrindo consigo próprio olhan-
do aqui para baixo pensando... como pode 
esse meu filho mais velho ser tão mentiroso. 
Gloriense convicto, Recifense apaixonado, 
louco por Pernambuco, foi um cidadão hon-
rado do nosso querido Brasil.

Palavras de um  filho sobre o saudoso pai. 
Matuto oriundo do charmoso município de 
Glória do Goitá.

Católico fervoroso e apaixonado por 
sua terra natal, e contando com a ajuda 
generosa de inúmeros amigos, projeto do 
Arquiteto Arthur Reynaldo e cálculo do 
Engenheiro Arlindo Pontual, participou 
ativamente na construção da Igreja Ma-
triz da cidade de Glória do Goitá.

Conviveu harmoniosamente com pes-
soas de todas as raças, credos políticos 
e diferentes religiões. De temperamento 
inquieto e empreendedor, fundou a firma 
Pernambuco Construtora com o amigo 
Aulete Ribeiro. 
Depois trabalhou no Banco do Povo e 
Banorte, como Diretor de Engenharia, 
e depois de aposentado, fundou a Valor 
Engenharia de Avaliação e Perícia com o 
amigo irmão, o engenheiro Afonso Ma-
chado Farias. Amigo Afonso, nosso eterno 
reconhecimento. 

Apresentou todos os defeitos ineren-
tes aos seres humanos. Podia ser auto-
ritário e teimoso ao extremo. Todavia 
no fim, a generosidade predominava. 
Honesto e muito rígido, não suportava 
mentiras ou subterfúgios escusos. Sempre 
direto e objetivo, foi com muito esforço, 
diplomático em épocas de dificuldades. 
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